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Resumo
Introdução: A ineficácia da amamentação pode expor o lactente a doenças, diminuição de vínculo e
carências nutricionais. Para auxiliar na manutenção da lactação é necessário que o enfermeiro
estabeleça o julgamento estabelecendo um Diagnóstico de Enfermagem (DE) acurado para o
direcionamento das intervenções profissionais. Objetivo: Avaliar os elementos do diagnóstico
“Amamentação Ineficaz” (00104) da NANDA-I à luz da literatura científica. Método: Revisão de
Escopo segundo as recomendações do Instituto Joana Briggs e do PRISMA-ScR, tendo a seguinte
questão norteadora “Quais são os indicadores clínicos relacionados com o aleitamento materno nos
binômios mãe-bebê nos primeiros seis meses de vida?”. As bases de dados PubMed, CINAHL,
BVS/BIREME, Web of Science e SCOPUS foram consultadas por dois pesquisadores de forma
independente com os descritores Newborn, Infant, Mother, Breastfeeding, Lactation, and Weaning.
Os dados foram analisados no software IRAMUTEQ, a partir da utilização da Classificação
Hierárquica Descendente (CHD) e da análise de similitude de palavras presentes no texto.
Resultados: 61 artigos foram incluídos, sendo 78,6% de abordagem quantitativa. Todos os elementos
do DE foram encontrados na literatura. A análise das Características Definidoras (CD) avaliou 42
textos e apresentou um CDH de 79,61% e a dos Fatores Relacionados (FR) foi de 81,4%. O
dendrograma das CD apresentou 3 classes, sendo a classe 1 e 3 da mesma descendência. Estas
classes apresentaram fortemente a relação do suporte profissional e da dor mamilar como situações
frequentes para o estabelecimento do diagnóstico. Já o dendrograma dos FR apresentou 4 classes,
sendo as classes 1, 2 e 3 da mesma descendência hierárquica. As classes 1 e 2 apresentaram como
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razões da ineficácia da amamentação algumas condições clínicas do neonato e problemas nas
mamas, como câncer. Conclusão: Os elementos do DE estudado foram apontados na literatura e
reconhecidos como acurados para avaliação do binômio mãe-bebê em aleitamento materno.

Descritores: Aleitamento Materno, Processo de Enfermagem, Diagnóstico de Enfermagem.
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